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MARCO TÚLIO: Cê começa falando seu nome completo? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: É Aguimar Antunes de Morais. 

MARCO TÚLIO: Aguimar Antunes de Morais. E ocê nasceu lá? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Nasci. 

MARCO TÚLIO: Na aldeia? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Na aldeia, nasci na aldeia. Hoje é indígena onde eu 

nasci também.  

MARCO TÚLIO: Cê nasceu na época do SPI ainda?  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Ainda era SPI. 

MARCO TÚLIO: Como que era o nome do seu pai lá? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: João Cunha de Morais, era da Funai. 

MARCO TÚLIO: Uhum. Já era Funai ou era SPI? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Já era Funai. Não, era SPI. 

MARCO TÚLIO: Uhum. Tá certo. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E tem tio Nazaré, que é meu tio, né? Que era da Funai 

também. 

MARCO TÚLIO: Nazaré Fontes? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Nazaré de Martins Fontes. 

MARCO TÚLIO: É, eu sei quem é. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: É, tio Nazaré, também era do SPI. 

MARCO TÚLIO: Ah, tá. E aí quando que cê entrou pro SPI? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eu entrei pra Funai já, né. Eu nasci, criei em aldeia 

junto com os índio, mas eu, eu já entrei na Funai, por causa da minha idade. SPI era bem 
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antigo, né. E eu completei idade, quando eu fui pra Funai, com 19 anos, eu completei idade 

mas já era Funai, né. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Aí eu fui contratado. 

MARCO TÚLIO: Em qual ano? Você lembra? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Em 1986. 

MARCO TÚLIO: Ah, tá. Mas você lembra da época do capitão Pinheiro? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Lembro, lembro da época do capitão Pinheiro. 

MARCO TÚLIO: Cê pode falar um pouco dessa época? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Posso sim. Na época de capitão Pinheiro tinha um 

policiamento (trecho incompreensível), né, tinha uns (trecho incompreensível) que era 

policia, aí depois disso aí o major Pinheiro levou eles muitas vezes em Belo Horizonte para 

fazer os cursos, pra preparar eles pra pôr na (trecho incompreensível). 

MARCO TÚLIO: Foi mais de uma vez então que ele... 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Foi mais de uma vez. Foi mais de uma vez. E aía eles 

iam lá, vinha e quando era nos domingo, eles vinha aqui pra Santa Helena de Minas, que 

hoje é Santa Helena, hoje é Santa Helena de Minas, eles vinha pra cá pra dar cobertura, né, 

os índio vai pra feira, e aqueles branco que vendia cachaça pros índio, eles vinha combater 

também, né? E como às vezes tinha muitos branco que brigava com os índio né, agredia os 

índio aqui na aldeia na cidade, e na aldeia ia pra lá e os índio vinha pra dar cobertura os 

índio aqui na cidade de Santa Helena. Aí ficou tempos, tempos desse jeito, mas depois, até 

onde eu sei acabou a (trecho incompreensível), os índio ficaram sem receber, né, e o major 

Pinheiro também afastou do (trecho incompreensível), que era a SPI eles lá, e aí os índio 

ficou por conta própria, mas já foi pela Funai já, né? 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Já nessas alturas que, assim que acabou a SPI, já 

entrou pra Funai.  

MARCO TÚLIO: Uhum. 
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AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E a gente tá aí até hoje na Funai, né. Que a Funai 

(trecho incompreensível) Funai, né. Chegou a educação pra região, pra aldeia, e (trecho 

incompreensível) mas ainda Funai continua com autoridade até dentro de aldeia, né? 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Ela, foi (trecho incompreensível) que entraram, né, mas 

na verdade responsável pelos índio e pelos problema agora (trecho incompreensível) era a 

SPI e Funai, que SPI era quase igual Funai, né? Era quase igual Funai. Então saiu de SPI 

pra vir pra Funai, né. 

MARCO TÚLIO: Uhum, tá certo. E na época que o Pinheiro, depois que o Pinheiro saiu da 

Funai, ele tinha fazenda perto da terra indígena? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Não, não tinha não. Ele comprou depois, passado 

tempos ele comprou a terra de meu avô, José Coelho de Morais. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Ele comprou a terra e já ficou perto da aldeia, né? 

MARCO TÚLIO: Ele ficava aqui. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Ele ficava aqui. E(trecho incompreensível) eu tenho 

uma terra em (trecho incompreensível), vendeu também, né. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Ele tinha terra em Maxakalis, lá perto da aldeia vendeu, 

de lá ele vendeu lá em Maxakalis e foi embora pra Congonhas. Daí que ele tinha também 

em Congonhas já, né? Ele já tinha terra em Congonhas, depois de Belo Horizonte. 

MARCO TÚLIO: Aham. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Mora lá até hoje, tem a fazenda dele ainda na cidade 

de Congonhas. 

MARCO TÚLIO: E na sua opinião então, na época da gestão dele foi, em relação aos 

índios, era, tinha coisas boas? Coisas ruins? Como é que foi?  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: É, tinha coisa que era bom prum lado e não era muito 

bom pro outro, porque era tipo assim, escravidão, né? Era tipo uma escravidão. E na 

verdade os índio obedecia, né? Mas, e era bom também que o povo não roubava com ele 

na aldeia. 
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MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Não tirava madeira, não colocava gado, né? E o índio 

tinha aquela obediência, que como os outros índios eram (trecho incompreensível) né, 

policiais... 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então tinha aquela obediência dentro da aldeia, um 

índio com o outro, porque um quem corrige o índio, pune o índio, é o próprio índio. 

MARCO TÚLIO: Uhum. Então no caso da (trecho incompreensível) é uma coisa positiva? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: É, é uma coisa positiva, né. O que não era da (trecho 

incompreensível), assim, muito boa, porque major Pinheiro era muito rigoroso, né? 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Nas leis antigas, né, que as lei hoje é diferenciada, né? 

Mas na época de major Pinheiro tinha uma obediência muito grande, né. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Tanto com branco como com índio.  

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Não existia coisas irregulares como tá hoje, né. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Não só na aldeia, mas fora da aldeia também, né? 

Porque no tempo de Major Pinheiro, o branco não ia lá na aldeia vender pinga pro índio, 

nem o índio aqui(trecho incompreensível) aqui.  

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E hoje tá diferente, tanto bebe lá como bebe aqui. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Né?  

MARCO TÚLIO: E depois então que ele saiu, os conflitos entre fazendeiros e índios... 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Aí continuou. Aí ficou. Aí começou, né. Aí começou, 

porque já que o índio tava sem proteção, né, o branco começou invadir, invadir negócio de 
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terra, né, dando pinga pros índio, batendo nos índio, matando índio com (trecho 

incompreensível) né... 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Que tem muito depoimento dos índios aí que foi, índio 

foi morto pelos brancos, né. 

MARCO TÚLIO: Aham. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Viu? E até recente, né. Recente. Mais hoje, ainda 

recente, nós temos crime aí que foi feito pelos brancos né, contra o... 

MARCO TÚLIO: Uhum. E ocê lembra de alguns casos... 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eu lembro. 

MARCO TÚLIO: ...que houve morte de índios? Você pode contar? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eu lembro. Eu lembro o caso de Diormino Maxakali, 

Diosmino, que eles fala também que foi o fazendeiro Valdo Mirante que tinha matado, né. 

Dou exemplo também de Tiago Maxakali, que foi levado um tiro na perna, né, foi matado 

também por policiais na época da briga deles aí, foi, os dois foram tudo matado fora da área, 

né? 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Lembro também da morte de (trecho incompreensível) 

perto de Nanuque, né? Que não sei como que foi, né, de quê que como é que foi acidente, e 

lembro da também da morte, lembro também da morte de... Deixa eu lembrar aqui, gente, 

de Mingau, em Teófilo Otoni, pelo caminhão também, né, foi assassinado por um caminhão, 

foi, não foi bem às vezes culpa do motorista, que eles bebiam muito na cidade de fora aí, né, 

e às vezes carro passava por cima nas pistas, nas BR, e aí teve caso que nós não sabia 

nem quem foi, né. 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Mas a gente vinha recolher o corpo. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Viram falar que é um caminhão, mas não sabia quem 

era. Nós tem os caso ali de Ipatinga também, que teve algumas morte também, né. Briga de 

fazendeiro com índio e Ipatinga também lá, divisa de  Bahia com Minas também, teve alguns 
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casos que ele suspeita que foram morte também, mas nós não conseguimos provar quem 

foi, né. 

MARCO TÚLIO: Aham. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Nós temos um caso aqui, de Santa Helena de Minas, 

que foi o índio também morto aqui na cidade, matado aqui, com uma pedra na cabeça, aqui 

na praça aqui também, foi de madrugada, não conseguimos, né, achar quem foi. Tinha uma 

suspeita, mas não foi comprovado.  

MARCO TÚLIO: Uhum. Esse cê sabe o nome? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: O índio? 

MARCO TÚLIO: É. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: É Valdeir. 

MARCO TÚLIO: Valdeir. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Valdeir Maxakali. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Filho de Rondon Maxakali. 

MARCO TÚLIO: Aham. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E tivemos alguns casos, né, já recente também, mas 

ficou impune, porque os pessoal que foi preso e acusado, né, foram preso e acusado, não 

foi provado, (trecho incompreensível) então foi liberado pela justiça. 

MARCO TÚLIO: Uhum. E hoje você acha que melhorou em relação pros índios? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Acho que sim, melhorou, porque o índio hoje tem 

acesso de ir e vir, né?  

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E não é tão atacado como era antes, né?  

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E o índio hoje aqui tem um relacionamento bom com o 

branco, né, eles cuida dos armazém, pessoal (trecho incompreensível) na aldeia, traz pra 

fazer compra, leva lá na aldeia pra fazer compra e, na verdade, são, assim, tão bem melhor 

do que no tempo de Pinheiro, né. 
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MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Se hoje melhorou muito, no tempo de Pinheiro pra 

hoje, né, porque o índio já civilizou mais, teve a parte de educação, que a parte de educação 

ensinou o índio mais conhecimento, né? Que nós temos aí (trecho incompreensível) o índio 

já (trecho incompreensível) também, que naquele tempo quem dava escola era o branco, e 

hoje é o próprio índio, né. 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então índio com índio se dão bem, no ensinamento do 

português e da língua indígena. Então hoje a escolaridade do maxakali é administrada pelos 

próprios índios quase, né. O branco, diretoria de fora, quando vem de Belo Horizonte, mas 

quem são os professores de cultura, professor da área escolar tudo são índios, né. 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: São todos índio. Então, melhorou porque o índio teve 

mais entendimento a partir daí, né?  

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: A partir daí. E o que hoje vem pouco pra nós, dentro da 

aldeia, é o caso (trecho incompreensível) que é a saúde indígena, mas a saúde indígena, 

ela tem uns carro, tem uns carro belezinha completo, pra atender o índio, mas não tá tendo 

é medicamento. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: O que nós sente falta hoje pra dentro do índio 

maxakali, é a falta de medicamento. Os medicamento que tem hoje que atende, é muito 

pouco pra quantidade de índio. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Né? Os medicamento que tão vindo não tá sendo 

suficiente pra atender a população indígena, né. 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Pros índios maxakali (trecho incompreensível) água 

boa também pra (trecho incompreensível) que são dois município que a Funai e a Funasa 

atua, né. E são aos município que (trecho incompreensível) e nós temos algum apoio das 
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prefeitura, né, mas não temos apoio pra medicamento. Nós tem apoio com transporte, né, 

nós temo apoio com outras finalidade, mas de transporte, no caso de levar em outra cidade 

aí, mas não temo, as prefeitura não têm recurso disponível pra medicamento, que o recurso 

de medicamento só é, vai diretamente pra Sesai, né? Que a Funasa faz, né? Antiga Funasa, 

que é fundação, a Sesai dos índio, não sei como é que fala, né, mas eu sei que é Sesai. E 

aí nessas altura o que o índio tá precisando hoje é de um atendimento melhor, uma saúde 

em termos de medicamento, né? 

MARCO TÚLIO: Uhum.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Que tem o médico, tem o enfermeiro, tem os carro, tem 

o dentista, né, mas a parte de medicamento não tem, é muito pouco. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Pela quantidade de índio que tem, né. A Sesai atende, 

mas é pouco medicamento. 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E por causa disso, que tem uns casos ainda que o 

índio precisa de um medicamento melhor, uma dosagem melhor, né? Porque a dosagem 

que eles tão tomando, não dá pra distribuir pra aldeia toda. Então a questão, não é o 

suficiente, né, o medicamento que eles têm, que a Sesai tem hoje, que é a Sesai, não é 

suficiente pra atender a população indígena.  

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Não é o suficiente. 

MARCO TÚLIO: E além dessa questão dos medicamentos, cê acha que falta mais o que 

pros maxakali hoje? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eu acho que nós, Funai também, nós temos só quatro 

funcionários, eu acho que precisa de mais gente, entendeu? Nós precisamos de mais gente, 

porque a gente tá muito pouco e a gente daqui uns tempos, sei lá, uma colega aposenta 

agora, né, e eu acredito que três, quatro ano, os únicos que tem, que tem também tão 

aposentando! 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eu, Aguimar Antunes Morais, (trecho incompreensível) 

são os quatro que tem. 
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MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então até, acredito que até uns cinco anos, daqui até 

uns cinco anos esse pessoal já tá tudo afastado... 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: ...da Funai, né. E a gente pede assim, que a Funai 

(trecho incompreensível) mandar pessoas pra trabalhar com índio, pessoas preparada. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Pessoa experiente pra trabalhar com índio. Porque o 

índio, ele tem direito como nós temos, direito adquirido. Eu acho que precisa de pessoas 

bem preparadas pra não, sabe? Pra não agredir o índio, pra fazer, tipo assim, de um jeito, 

né, (trecho incompreensível) porque a gente tem um preparo, a gente tem muito tempo de 

Funai e a gente já vem de muitos anos de luta, e a gente tem tipo uma escola, um preparo. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Com o índio, né. Então a gente não tá tendo problema 

por causa disso, né? Mas muitas vezes eles mandam as pessoas pra cá, que às vezes 

gosta do índio, né? Manda pra trabalhar pessoa que só quer salário, não gosta do índio. 

Então fica assim, o cara só atende se der certo (trecho incompreensível) de qualquer jeito, 

se der bem, não der, acabou. Então não é igual a gente, que não tem hora, não tem dia, né? 

MARCO TÚLIO: Aham. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Claro que (trecho incompreensível) 

MARCO TÚLIO: É. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: A pessoa tem que ver isso, né. E que precisamos de 

mais funcionário pra tratar desses assuntos, né, porque a gente tá muito pouco, né. Pela 

quantidade... Nós tamo igual os medicamento da Sesai, nós também não estamos sendo 

suficiente pra quantidade de índios, né.  

MARCO TÚLIO: É. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Não tá sendo suficiente. Nós dão bem, a gente leva 

desde anos atrás, (trecho incompreensível) também, o caso de rendas, (trecho 

incompreensível) a cesta básica, tinha que dar continuidade. 

MARCO TÚLIO: Quem que dava essa cesta básica? 
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AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Essa cesta básica, ela vinha de lá, pra Funai... 

MARCO TÚLIO: A Funai que dava? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: É, Funai.  

MARCO TÚLIO: Aham. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Que providenciava, né. Mas agora... 

MARCO TÚLIO: Acabou desde quando? 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: É, ela, deve ter a última que nós entregou, entregou 

somente arroz, né. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Deve ter mais de três mês. 

MARCO TÚLIO: Três meses. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Aí não veio mais, então cortou, né, que tava sem 

recurso, então eles conseguiram a cesta aí, mas conseguiram só arroz, e não é o suficiente, 

né. 

MARCO TÚLIO: Não, de jeito nenhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E aí o que a gente precisa é que os governantes, que  

veem esse lado do índio, que hoje é carente, financeiramente. Eu tenho muitas renda, mas 

é muito índio, então as renda que eles têm, não é o suficiente também, né. Não é o 

suficiente também pra manter toda a população, né. E minha agricultura também, na parte 

que eu sou (trecho incompreensível) né, também, e e o (trecho incompreensível) de 

agricultura, a gente precisa de mais recurso pra melhorar, porque? Porque quando a gente 

ara a terra, não tem a semente. Quando a semente chega também não é o suficiente pra 

cada índio pegar um pouco pra plantar. 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então por causa da chuva também às vezes atrapalha, 

mas o que a gente precisa, essas coisa que eu tô dizendo né, eu tenho 51 anos de idade, 

nasci aqui na aldeia, tenho 31 anos de Funai, falo a língua maxacali, né, meu pai da Funai, a 

família muita gente da Funai, então o que eu tô dizendo aqui é uma coisa pura verdade. 

MARCO TÚLIO: Sim. 
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AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Né? Eu não tô dizendo aqui o que eu conheci dez anos 

atrás, né, que foi vinte anos atrás, não! Eu tô dizendo aqui o que eu vi com meus olhos há 

quarenta anos atrás e tô vendo hoje, né? O antes e depois, né?  

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eu tive conhecimento do povo de quarenta anos atrás, 

o antes e o depois, né? Que é hoje, depois é hoje, né? E eu espero que o governo tome as 

providência do índio maxacali, claro, tem outros índio. 

MARCO TÚLIO: Uhum, sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Tem muitas áreas indígenas, tem muitos índios. Mas 

eu tô tratando de onde é que eu conheço. 

MARCO TÚLIO: Claro.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eu tô respeitando outros índios, né, outras etnias, né, 

porque eu não tenho conhecimento, né? O conhecimento profundo que eu tenho é do 

maxakali, que reside no município de Santa Helena de Minas e (trecho incompreensível) 

né? E meus dias de escola, meus anos que estudei (trecho incompreensível), né? Agora, a 

nossa professora era branca, né. Não era índio. Hoje é Adão, alguns índio já tão formando, 

já tão  

fazendo concurso, né, já tão preparado para o amanhã, né. E pra gente dar continuidade 

desses conhecimento do índio, professor, dentro de aldeia, a educação do índio na aldeia, 

nós precisamos de um apoio lá de cima. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Que nós não temos recursos aqui, né. Então nós temos 

que ir à Funai, que é a tutora do índio, ela tem que entrar em contato com esses órgãos 

competente, que se trata também de índi o junto, que é educação e Sesai, pra gente corrigir, 

pra Funai corrigir essas falha, né, que a Funai tem essa autoridade, né, de ver isso aí, e pra 

melhorar o atendimento do índio maxakali, né? Eu acredito que eles têm que acordar e dar 

mais assistência ao índio, né? O pessoal de Brasília, de Belo Horizonte, onde for que se 

trata de índio, dos órgão, que se trata de índio, dar mais assistência. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Né? Dar mais assistência ao índio. Porque o índio, na 

verdade, só tem mais gente aqui, vem gente de fora, mas vem um dia e dois vai embora.  
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MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Né? Ele vem um dia ou dois e vai embora, ele não fica 

morando aqui dois meses, quatro mês. Então precisava ter isso. Precisamos que isso 

aconteça, porque eu tô me aposentando daqui uns tempo, mas eu fico com dó dessa 

liderança, dessa maneira, a gente foi criado junto, tem unido, é muito amigo um do outro, 

né? 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Como cê viu lá (trecho incompreensível) meu 

depoimento com eles, né, a gente fez depoimento junto, então eu sei que a falta da gente, 

né? E quando eles quer alguma coisa, vem na gente da Funai pra saber uma decisão, o quê 

que deu, (trecho incompreensível) as vezes um cartão é tirado, é cortado aquele cartão, 

procura pra ver a gente, né, aí como vai resolver, né, (trecho incompreensível) “meu dinheiro 

não veio, né, vê lá pra gente”, então a gente cuida disso pra o índio ter uma esperança, ele 

saber que tem alguém da confiança dele, que ele vai pedir e resolver, né? (trecho 

incompreensível) negócio do benefício dele ali, a gente vai procurar resolver da melhor 

forma, olhar o banco, olhar, né? A missão nossa da Funai é pra isso aqui. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Inclusive outro dia também (trecho incompreensível) 

briga um com o outro, hoje não tá tendo mais, mas faz tempo que levou a gente pra depor 

em Fórum. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Faz é tempo! De juiz, faz é tempo que eu levava eles 

pra depor lá, né, dos crime, dos acontecimento, mas hoje já tá tranquilo, hoje (trecho 

incompreensível) faz é tempo mesmo que nós fomo lá, né.  

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E o próprio índio hoje já tem amizade com a polícia, 

com a justiça, né, pra falar, conversar um pouquinho, né. Não é igual antes, que o índio 

ficava correndo da polícia, com medo. Hoje não! Criou uma amizade lá de fora, todo mundo, 

né, com juiz, com o pessoal lá, que já não tem muito medo de ir lá mais, o índio já tá hoje 

um índio um pouco civilizado já pra saber entrar e sair. Nem todos índio, né. Maior parte 

deles já sabe entrar e sair, né? 
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MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Mas nós ainda temos muitos índios que não 

conseguem falar nem o português direito. 

MARCO TÚLIO: Sim.  

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então tem caso que eu, por exemplo, eu acompanho 

porque eles pedem pra gente da Funai, que é amigo, criado junto, pra acompanhar (trecho 

incompreensível), né, que eles não sabe se o branco tá mentindo, tá falando a verdade. E a 

gente acompanha vários casos, né. Eles procura a Funai, porque a Funai, é de confiança a 

Funai, a gente né, servidor da Funai, e o índio conta muito com a gente nessas horas, eu 

acho que tem que procurar a Funai, né. E que tanto a gente tem um escritório aqui em 

Santa Helena, da CTL, e a gente trata de assunto com eles, não só , também na reserva 

indígena vai muito lá, né, e tem assunto tratado na própria aldeia. As reuniões mesmo, nós 

não faz reunião com índio no escritório da Funai, né. Nós fazemos reunião com eles só em 

aldeia, porque acho que assunto de índio tem que ser tratado em aldeia. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então eles falam muito isso com a gente, “lá na aldeia 

é melhor pra conversar as coisas”, porque eles não gosta que branco escuta as coisas dele, 

né. 

MARCO TÚLIO: Aham. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eles é bem, né, bem preservado. Eles não quer que... 

Inclusive eu tenho um carinho grande por eles, eles tem também pela gente, porque o que 

eu comento com índio em aldeia, fica na aldeia e não traz nem pra minha casa que eu moro, 

problema de índio, eu não trago. Porque os índios não gostam, né? 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Fofoca, né, essas conversa que prejudica o índio, né, a 

gente não deve tá com comentário fora de aldeia com índio, porque o índio não fica bem 

com isso. E eu tô até hoje na Funai aí porque eu acompanhei esse ritmo deles, né? Eu 

tenho acesso de conversar, brincar, né, com eles, e abraçar, a gente conversar alguma 

coisa particularmente entre família ali, né, porque eles sabem que a gente não vai (trecho 

incompreensível) afora, isso eu não vou. Quando cê vê alguém chegar, gritar com índio e às 

vezes querer jogar porta afora, eu não deixo!  
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MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Eu não deixo porque, na verdade, o índio não tem 

defesa, né? Ele não tem uma defesa aqui no meio de rua, da cidade, que alguém possa 

(trecho incompreensível) o branco é contra. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: E às vezes que eles viaja pra fora aí, que a gente vai 

buscar, chega lá (trecho incompreensível) Funai, vê pessoal da Funai, eles fica felizinho da 

gente, corre e abraça logo de cara, é igual chega um deus pra eles ali, né. Então quando 

nós aqui, quando a Funai chega na cidade de Itamaraju, Almenara, cidades regiões que eles 

viajam pra lá, né, que eu, o (trecho incompreensível) vai pegar eles, quando eles vê a gente 

no carro da Funai eles fica alegre! 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Porque sabe que chegou socorro, né. O socorro pra 

índio não é polícia nem dinheiro, socorro pra índio é Funai. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então (trecho incompreensível) Funai e eles respeita 

(trecho incompreensível) até hoje. Você não vai ouvir falar (trecho incompreensível) tirou a 

vida de ninguém da Funai. Você vê aí, conversa dentro da aldeia, e tem festa, a gente vai 

com eles na aldeia da festa também, né? No dia do índio nós fez o trabalho do índio lá, né, 

que eu tenho aqui dvd (trecho incompreensível) então foi em paz, tranquilo, (trecho 

incompreensível) e faz festa, mas festa vai sem problema. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então nem polícia vai, porque não precisa, né? A parte 

judicial hoje, quando os índio faz festa, nem lá na aldeia vai, porque não precisa. Quando 

tem algumas coisas (trecho incompreensível) sem precisar de polícia, ocorrência, juiz, 

delegado, né. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então a gente resolve lá tranquilo (trecho 

incompreensível). A gente conversa e assim mesmo acaba, então fica tranquilo, então tá aí 

até hoje, né. Você viu aí (trecho incompreensível) entrevista, nós fomos em muitas aldeias, 
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né? E vocês tiveram depoimento dos índios, então meu depoimento tem que bater um 

pouco com o deles. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Porque afinal de contas eu não posso fazer diferente, 

porque é o que eles viveram e eu vivi um pouco com eles, né. Eu acredito que esses 

acontecimento de o branco, de ter matado alguns índio, não foi mentira do índio, não 

mentiu, né? O índio não mentiu! Porque nas época também que aconteceu isso, a própria 

polícia tinha medo de entrar na aldeia, né? A própria polícia tinha medo, então nós vinha da 

Funai e (trecho incompreensível) ainda (trecho incompreensível) meu pai e aí (trecho 

incompreensível) tirar foto, fazer ocorrência, né, pra liberar. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Mas na verdade nem o próprio índio sabia. Uns caso 

sabe, né. Que inclusive esses criminoso que mataram (trecho incompreensível) 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: A maioria deles morreram quase tudo já. Se tiver vivo, 

são poucos. Mas é pessoal já de idade também, né, outros mataram eles, como cê viu o 

caso contaram lá que o Zé (trecho incompreensível) que matou (trecho incompreensível) 

que a polícia acabou matando ele também, né?  

MARCO TÚLIO: Aham. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Então tem alguns casos, né, que foi dessa maneira que 

chegou, né, que os índio, mas já morreram dos brancos muitos também. 

MARCO TÚLIO: Uhum. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Inclusive, o branco que matou o índio, o branco outro 

mataram eles também, que é pessoa de problema, né. 

MARCO TÚLIO: Sim. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Vive brigando com todo mundo, com os próprios índio, 

com o branco, né, o branco também chegou (trecho incompreensível). 

MARCO TÚLIO: Então tá certo então. Muito obrigado. 

AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Não!  

MARCO TÚLIO: Cê me autoriza usar então esse depoimento, né? 
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AGUIMAR ANTUNES DE MORAIS: Pode! 

MARCO TÚLIO: Pra escrever no relatório. 


